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O dia 13 do primeiro mês d 
ano apresentou-se, de!>de as horas 
mais matutinas, tranqüilo e ame
no, mesmo de temperatu..ra agra
d:Lvel. O sol apareceu num céu 
limpo de nuvens, tendo o brilho 
pálido próprio desta quadra do 
ano e aquecendo fromcamente o 
ambiente, sobretudo no cume da 
serra. Alta madrugada caíra abun
dante geada que envolvia os cam
pos num extenso lençol de !macu
lada alvura. 

Os peregrinos que neS&c dia 
acorreram ao Santuário de Nossa 
Senhoca da Fátima ua Cova da 
Iria pa:-a tributar as suas home
nagens de piedade filial à cxcelsa 
Mãe de Deus e Mãe nossa eram, 
na sua gr.ande maioria, da fregue
sia da Fátima c das povoações cir
cunvizinhas. 

Que bcneflcio incomparável 
constitui para tôda essa regtao a 
proximidade de um foco tão in
tenso de vida sobrenatural, onde 
oS seus habitantes podem, quási 
SC'mpre sem sacrifício apreciável, 
haurir preciosas graças de santi
ficação <' de salvação! 
· O altar que se encontrava em 
frente da igreJa das confissões 
yoltou a. se; colocado onde esteve 
primitivamente e foi aí que se ce
lebrou a .Mk:>a dos doentes. 

À hora do costume, rezado em 
comum o têrço do Rosário junto 
da capela da::; Aparições, fêz-se 
a procissiio com a veneranda Ima
gem de No:>Sa Senhora da Fátima 
que, no fim ela prociS&ão, foi as
sente sõore o pedestal que está ao 
lado do altar, próximo da porta 
principal da igreja das confissões. 

Celebcou a Missa o Rev. • P. 
António dos .Reis, director espi-

Fátima, 13 de Fevereiro êfe 1944 
• 
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Abóbada da igreja do San
tuário de N.a. S.a da Fátima 

A fotovrafia most•o porte da ormaduro do abóbada em cimento ar-

modo. 
Esta abóbado que será inYÍIÍYel do interior do igreja, é constituído 

por uM grande casquilho em ciMento armado com 21 ,60 metros de wõo lon
gitudinal, encostrocto em 2 Yigos curwos com 16,80 metros de oberturo. 

Sõo os 4 apoios destas 2 Yigos que transmitem o 4 pilares elo basí
lica e só nestes pontos, t&do o cargo ã obóbodo (350 toneladas, isto é, 
como o pêso do um combóio de 25 Yogões carregados). 

Ao casquilho com non centímetros de espessura é fixado o porte de-
corotiYa em pedro tolhodo formando o intra-dono. 

Nuto obril· em cimento armado gostaram-se 1 0.500 Kgs. do ferro e 

1 05 metros cúbkos de betão de 330 Kgs. de cimento por m•. 

l de notar que este obra como tôdas os do Santuário é custeado só 
com os esmolas dos fióis sem qualquer auxilio do Gowêrno. 

A direcsõo do construsão desta obóbodo, único no pois, dnc-so oo 
Senhor Engenheiro Racho e Mcllo~ serrito, director do Fábrica de Cimentos 

Lis do Mocciro. 
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Espírifo de 

Caridade 
I """"""",..,.,.,.."'"""""'"'-""~1 

! 

I Nã.o há que duvidar: Seul espírilo de caridade, não se fuz apos-
tolado que su~ista.. 

Por i~. a caridadt! é virtude fundamental na Acção CatJlica.. 
É bem de vtr que nlo se reduz a caridade às suas manife.,ta· 

çõcs exterior~. tradnzid:~.s nas obras de misericôrdia, chamadas h:.
bitualmcnte corporais; mas alarga-se a sua amplitude a tôdas as 
obras que nascem do amor de Deus, e da certeLa que. na pc:;:;oá Jo 
próximo eslá o p =óprio Detl.:>. 

Sucede até que a generosidade em bens materiais não é sem
pre a modalidade mai:> perfeita da caridade. Decerto, como já !e 
notou. é bom ter larga . a bôlsa, ma:; é ainda melhor ter largo o 
coração, iluminado e aquecido pelo amor dC' Deus. 

IU pois que ver o Senhor na pessoa de todos os homens. ~ste 
é o fundameuto da caridade, a qual leva a amar os homens por 
amor de Deus. 

Na poesta ingénua que dcsciTve a gene:osidade compassiva 
dum· lavrador para com o pobr~ que levou no seu carrinho, a quem 
clcpois se1viu à mesa, e mando1.1 fazer a cama, com a melho: rou{n 
que tinha. e a quem. noite alta, foi encontrar transformado no pró
prio Senhor Jesus, nessa poes1a graciosa, há traços de rigo:o,;a. ver
dade teológica: Jesus está pre-sente nos pobres. 

Martinho, di-lo a tradição. ainda simples catccúmeno, não tell
do mais que dar a um mendign que ~:neontrou no seu caminho. fêz
-lhc pre::;.c:·nte rle metade da sua capa. Na noite seguinte, verificuu 
ser Cristo que êle bC'neficiara. 

Na exposiçãc sumária do que será o juízo final, o Senhor diz 
aos eleitos que, tendo exercidu a caridade pa:-a com os pobr<S, r.a 
realidade a exerceram para co~ E:le próprio. Por isso serão ben-
ditos de seu Pai. .. 

Fabíola. nobre dama romana, lavava com extremos de amor 
as chagas dos miseráveis, na certeza de que, procedendo assim, la
vava as c.l1agas do Senhor J esll3 Cristo. 

TôJa a tradição cristã se cncc:ra na legenda lapidar de certo 
hospital suiço - Chr:st.:J. in pauperibt~: A Cristo, presente na pes
:;oa dos pobres. 

Formam legião os pobres da fé. Vai para vinte séculos que o Se· 
nhor nasceu em Belém. e, apesar de tanto tempo dcconido, é iA
contável o nt1mno daqueles que não O conhec~m. nem compreen
dem, nem O amam. 

f: dever de caridJd~: ir au seu encontro, e mostrar-lhes os ri
cos tesouros de graça que teec:a de possuir, para se roalizarem total
mente, no tempo e na eternidade. 

A isso tende a Acção Católica. 
Na medicla em que o conseguir, contribuir-á par;t que se alargue 

na terra o Reino de Deu:;. 

·t MANUEL. Bispo de Helenópole 

... 
ritual do Seminário de Leiria. Fêz ...... ------------------------- RETIRO ESPIRITUAL A V IS O 

Importante 
a homilia. o antigo director espi-
ritual do mesmo Seminário, onde 
dera recentemente um retiro aos 
alunos, rev.o P. Arnaldo de Ma
galhães. S. J. · 

No fim do santo ~crifício rea
lizou-se a exposição solene do 
Santíssimo S 1cramento. Entoado 
utn moúte pela multidão, o cele
brante deu a lX 1ção eucarística a 
cada um dos doentes, que eram 
em pequeno número. Entretanto, 
o rev.- cónego dr. Manuel Mar
ques dos Santos, reitor do Semi-

nário diocesano de Leiria e Vigá· sar, para que a noite os não su'f
rio Geral da Diocese~ proferiu as preendesse no caminho durante a 
invocações habituais. jornada de regresso às suas terras. 

Depois do Tanttlm ergo. foi da- Eram pouco numerosos os S.'\· 

da ao povo a bênção geral com ccrdote::; presentes, os quais. por 
o Santbsimo Sacramento. êsse motivo, tiveram um trabalho 

Efectuou-se em seguida a últi- longo e extenuante no tribunal d:~ 
ma prociS&ão, tendo s1do a ima- Penitênc1a, devido ao grande nu· 
gem de Nossa Senhora recondu· mero de pessoas que queriam P'l
zida para a Capela. l'eita a consa- nficar as suas almas para rcceoer 
gração dos fiéis à Rainha dos Au• o Pão dos Anjos. 
jos e cantado o Adeus, os fiéis co
meçaram imediatamente a disper· VISCONDE DE MONTE:LO 

A prtnclpl.ar no dia 19 de Fe
vereiro, para terminar a 23 de 
manllà, havera um retiro espi
Citual no Santuario de Nossa 
Senhora da Fát1ma p Lr.\ os se- Mais uma vez lembr4!mos aos 
nhores servitas. Podem _tomar nosos caros assinantes o paga• 
parte no mesmo retiro Vlcentl-, mento dns !1-u:ls assinaturas em 
nos ~ outros homens, havendo • 
lu&ur. fatraso. Podem enviar-nos as res· 

Quem queira Inscrever-se. de-~ pectivas importâncias em vales 
ve dlrlglr-:.e ao Rev. Reitor do do correio pn•>âveis na Cova da 
So.ntuárlo <Cova da inaJ ou ao. Iria. "' 
Rcv. Cónego Dr. Marques dos t · 
Santos Reitor do Seminário de J Nós ni'lo costumamos fazer as 
Leiria..' ·Cobranças da Vor. da Fátima. 

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------~1' 
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• e rço . . a anSa! carácter social. T iver am um' rc'ê"o 
DESPESAS p1·ouunciadamcnte tl'ágil'O c pPojcc-u ~ el cl ção m unUinl o a.tcutuJo coutro. 0 

Tr~pcrte ............ 2 306.681!$46 tft, ~la Cl ~ llistlO da d iocese, ~OUI!'. Casa nas c Financeira O l.:a~·o é a f'c.!po!ta d..:& fauu!ia Papel, comp. fiDp . elo ~ V' o atentado contra D. António 1\fa>l-
A O l/l''ludc I'IT'~c~ito d•riuo: u< n:scel n.• 24G ... ... . .. ••• ... 23.6Gt.$60 ,.., ___ ,~"'"''...,,. .. ,,,, ... ,."'"''"''""'""' ra , que, em dias de le!l'l'or. levou 
c ... u:ti.l)iitJI.Ii-liu$D, !<UC 0 S • ulto1 Fl':l.DQ. Emb. t.l'll~PQ!'te '"''"'"'"-"'""""'-""'"""""'""'""""""'- à capital da Cataluuba Afonw :XIIJ . 
i .. lilJ.t avi n•>Uos zH·i 1,.~uo., t.>aíl t <lo n.o 246 ... ••• fS.G'iS$15 Acesa a guc1·ra civ il c<pauhola. es-
tlil~l, a fodo o 9iMIO l.t<ul<lhO, E ~ Na Admi.lltstraç;io ... ,.. S30$CO Mon!. Irurita era Bispo uc Dar- panhou-se logo entre o!l scparotis-
J; .. ~ 

1
>r-i ... ·jJ~<.d c !J. lti fundam.mtal cetona nos dins calamitosos da repú. tns de D:~rccloua uru ml\t.lo pânico Diver~os outortdodes militare$ prc-

do t:tUulut n1c. Totnl ... ... ... ... 2.426.550f21 blica marxista. de tôda c qualquer l'cat.-.;íío de ca.- domaram no . possogem do an::> que 
D•"~.U ama a

1 
foJml!ta& , a, rar~s Bispo segundo Õ coração de Deus rúutcr conset·vndor . Como a jovem a guerra ocoborio neste de 1944. Cc.-

Cti• !i."C • os buÇos 'tloresun~ e $t! Donativos desde t5$00 o o cora•;ão da Espanha que t!lc repúblic:. farcjaça 1wr t.ôJa a p llr- mo o guerra- é cheta de surprésos (e 
,,,aU.l;l .~:altl, tran$/vl'íiVIIIdo o S('u scn-ia c amavl\. ' to traições o bostiliJadcs, simples nem sempre cgmdoveis) só Deus sa-
p r• ,·rito t,u,lla billfÜO para oqu~lcs Joaoutnl P6Ulo Nllnc8, Fundüo, Ba1·celona é uma diocese snfragã- ~úspeitas e meras aparências ba~ta- be quondo elo ocobor6. Mos acabe 
ii"' o obscr.·an\ t CUiilfiT!In <i lf 11u- 4.0.00; C011dessa de SaJira, Monte- nca de 'l'arra~ona, cpmo o Pôrto é \':llll para just ificar as mais repnl., i- quando ocoth~r, o verdade é que os 
tll!l maldifJ.o Jlf.ll'a o.s &CUI çjo!ado- mor-<>Novo, 15WO; D . Lucrl!cla Con- t.ambúm uma diooosc ~ufragãnca da HIS violências. d ificuldades por .. ela criados conti- . 
rc&. ccicüo MalTtetro, V. c1o Punlle, 20tOO; lll!'h'Ópole do Bl'aga, o que nos mos- Até que ·um dia, nes te arubicn- nuorõo o uf l!gir- nos ainda por mUI -

O StnJ.Qr ama o& bero;o.s c o.s n1- P .o AQo&ti1lho Nune& Nogueira, N~a. · tra, mais uma 'l'z, que a dcmográ- · to de terror, preud•!mm ~lons. Iru- tos onos. Poro os povos cm guerro, 
nho& flvt:t)(ldv& e ale:)rt .s era 'l'te ,c llC$tO; D. Jl!4ria Agrcla Plnltctro, fia não anda sempre em boas rela- l'Íta e lcvnram-r.o, snbc Deus como, o suspensão dos hostilidades ~~ró su-

• •..nbula.n, pi.•lucnrno~ e animado& Ca.rnpo Maior, 20$00; D. Olfnda Eu- •;õos com a hi!.tória. par!l a. vila. de Mancada, onde ficou 

1 

premo olí~•o, porque cessa o perigo 
r~ttbi(autLt. gCnia v. Gon~azvc~ Põrto 20$00; Vis- Uu1 enorme dcsen'folviment o in· det1d? com outros dcsvc uturJdos, dos belas e os d1ficuldade::. econó-

"'" acc:a11ha& prrlXlra o Scnhot conde de VHarlnlto S . r.omcto, 20eoo: dustrial, f,l\'Orccido e c~tilnulado suspo1tos n.o comando russo, c no micos começam imediatamente o d 1-

tt iii'l m~ruJa bem fofa e bfnl qucn- José Pires Parrctra Jú.ntar, Mont1jo,llJOr um dll6 portos m ais vastos c cumando lll:u;'ónico. Por ser quern minuir para êles, embora tenham de 
te tob a.& a&a, da tl<.ic Ma' 1.,1r

11 
15~; Andrl! Cllicllorro Alarcüo, Mon- acolhedores do Mcditerr"nco. fêz de era, sempre igual a s i mesmo, o passar anos ontes que desaporecom 

.:om o& / ill.o& do.s homtna ftlv~ • ra fort-e, 20$00; Cristóvão Fcmo.ndes, No- • Ba.rc:e1oua, 1àpidumcnU>. a m(l:or d- Dispo foi naturalmente cutre todos de todo. Poro os poises neutros o 
tm.•ia tll.ti& .solicitude e 'cantlllo. va Gu~ 37.::o: P.• Lino O. TóTTC81 duue. cm popula~·ilo c riq11eza. do o mais oprimido e \'Cli:ado. Em ple- caso mudo, como é f6cil de ver. 
J!Õc 11111fo dclr3 a ttl1'nura ~flwtcr- L!si>OO, 20$00; D. Atlgelina D(~ ao Levanto peninsular. Snoodcu por Jlo sóculo XX, mais uma .imagem, A Fronço, por exemplo, logo qu& 
11al, a tlhli.S pc;rf cita imol(}Cm do Seu z;sptrlto Santo, Lisboa, 4.0$00; D. Jt1a- isso, no pontifil':ldo oc Leão X lll. l)rofundament-c comovedora, de Nos- os hostilidodcs cessem, c ai rá sôbre 
amor 11~/jnit':?; e tto 1cu corpi

11
7,

0 
rta da Jh~Wl~ilo n. d a Silv~ Rc~Nen-~ ser cardeal o Bi~po Monq. Co.sanas. so Scul.tor Jesus CI· i~to uo P retó- o mcrcodo esponhol e. sôbre o P')r

tenro t•na wn.a al1na imortul. C/IQ- go Gmnde, 50$00; D. M argarida Pln- !!elll que o lôsse também o 1-<'U nfe- rio... tuguês para comprar tudo quanto 
flla-os ao bflptiomo, e por ide .st.l- to, Ollvclra do Cond e, 40WO; D. tropolit:-~. Hcehi~po df' Tnrragona. Sem qualquer forma anterior de posso, oorque tudo lhe fa lto. A ln
cramctlto t01'nâ-o& Sclt3 própriu8 f t- lNZura ntocrro, Faro, 20100: D. AJ.· l'OIIlO n•> P.>t·to e Braga, uo tempo proces~o, uma noite !l'var:tm o P rc. g1oterro foró o mesmo, porque nc s 
lho.s, h eTMtrô

1 
d o rcwo do Céu. Anwlw ae M ascar enlras, Col':llbro, do (':ll'dcal lJ. Américo . .\. in1por- Indo e os' seus compauhmros do pri:.. c a ·Esponho somos os seus mais prc 

Junto dtl, cno.tnflll, t:erdade
1
ro, tU!· 20$00; D. M .• da As&unclio Cabral, tâiH·in •la rcsidi'!ltcia n~U> o u un· ~iio, 18 ao todo, à col'onbada, pam ximos vi::inhos. ~ verdade que c~to 

;os d4 ka•J, o Se11hc;r ciJ/CctJ arnli- Uebon, 21)$00; Enfermeiro Cllc/c, TI . queJc mo1ncnto, nüo paE~n dcsnpcr· o ..-cmitério do lfoncada. Abriram pressão será pouco duradoiro, porque 
ro&atr.cnte o.s anjo• do C ia, <WJOS Júlio de Mato-' Lisboa, 20WO; D. ccbldt\ a qu•'m 'ê, Já do oito. o Dis. as Amé licos entr<JrÕ;) logo em ceno 
d;;a ouu•·cl•J para 'tclllreiil pelo uu Ana Vtrginia Fonntgal M oraL!, Sln- po l't'SÍÕI'ncia l. (Conti~<ua ,,a •·· Vdai114) com as -reservos dos seus formidó-
/ u t uro. tr~. 20•00: D . Catarina Sant'A11a Mar- Mona. Irur ita, de tão cd;ficante e veis mercados. Mos como nós e~lo-

0 Juturo d uma crtança/ r-1~ a oues, .f.lvos. 20*00; Mons. Sal>ino P saiidosn memória . pasto1·cnvn o seu mos mais perto, o pr imeiro embote 
fl"d eo~dparüo con.~tantc d v& .J>Il llf e P

81
cr
1 
cira •• 

1 
~t:u·em 2

20
oaoo

00
: 

0
llfanuell rebanho oom ~1m ~lo 

1
tempcrado. J.Hl- ,. ., será sofrida pelos poisê's europeu~ 

e oo 0 1 os '}tte a amam. 4 c•Jita t•a " , ... oncova. • S : oroncl ra as grauues u no a~i.és c mnda que o guerro t iver poupodc. 
de cada bcrfO l.á V(Ín"& müe& que Faria ac Aorcu. Pcntlflcl, 16SOO; D. bem. Os <lias e ra m t ão mau~, q ue se t• •d ,. ' Oir-se-á que os neutros, com.j 
IOIUlarn c' omb1etonom a j c!ic,dude Joa•lCI ae OHt•clra Mcnesc&, Põrto . • e~pnlhou r àpida mc ntc por tôda a JflUI ~1'~0 Portugal c Espanha. se podem de-
do peq1.1cnino ser que o ocu1JO. A 20100: Fcrna111kl de Melo t-opes, POr- d.IOC!':;c a<1ueln neblina política c bo- · ll UI,JU ,., ' fender, p roibindo os exportações ov. 
M de que lhe deu o 1cr e o alunn&ta to, 40100; . . D Mart~ Lttl~a Coata, Be· mal q ue f~vore.·c sempre a voraci- pelo menos, embaraçando-os, e 01~ 
com o $t:U JH'úpn o aatl!71le, oiue 0 lem, 16100, !Uantwl Antómo B arro.s, daJ b d•Js lohos. certo ponto a ssim e. Mos o verdooe 
• tnbala com ·a, aua., oo 11çOea ou 0 Rio rlnto, 2Qf00; I?· M .· U abcl BOJ>- Bn~0elona V•':ia enl iio cm plena é que os potses neytros também c~ -
Lt,a '4 &ua& ldorimoa 

1 
a ,,~e !l>I C tuta, i:vora, .4.0 f00, Manue~ C QTTCia cl1f•>r1~ ~;ct>ar:H:tllta: P~}Q t:'l;la tuto tõo faltos de muii<JS mercodonas que 

• abençoa e lhe dd a VIda divl·fla - Bernar<hno, s Paulo. 16$00, llcnrt- conoedalu pelo ;,';0\'CI'lll) d e Mndt·id . Total âe Malhas e Fa- habitualmente · Importavam e CUJO, 

• San ta I greja 1 t aiu.lu aquela (U· Que Atvc, Menac,, Cabtclo d o Paiva, (.'(ml a UJll'OVa~ão das côrte~. n <.'a- reservas ou se esgotara m jó ou e:-
10 f ut uro tsti1lr!}ado 00 .!CU p t·uj,rto 20e<>O; D . M ; Ermcltnda M aclraao, taluulta. ..:oustitufa u ma r cpúlJJica zendaS lã! IÕO no fim. Por exemplo, o ferro 
/..turo - a P átria . ~·o i!ura~1io de Pamai!Cl:IO, 100~; D A LZi ra Ptmcn- a utónoml} cum parlnmcuto c govh- outros metais em Portugal. 
cad a u ma d ela& cxútt

111 
!rr<litdc8 ta ~. Gomt&, Bl'alóa, 20f00: Jo.sC G ar- .no pr óprio. ~o ensino do·• · nd _ 3 lotes cusa(.'OS. di\'croo~, ma- O C é · hó-d refo~ cr 

Amll · .. ~ 'd d J ei034 D u tra, Madalena. 20• ""·, Anó111- . • . . • ·~1~.' 3 11 1- 1 1. d om rcto e querer -
- l,.vN fi.<I&Ct O .! o o ru 11 e· am o• ...,.. mentE> n a (Junc l'ssdadc . o Hlrnma •a a c< .amure, cnu n ° os seus stocks como agora se d i-
p elo p CQlH'III IIO all10 da t ct'Ta. 1110, Outcm, 60600; Francisco Jlfama C!lpnuhol (I 0 dialecto catal:-o dôt.ro liquidam-se po1· c~c. 1 ' ' • 

M G Co 
..... A 

2
u.v. D .Au- • • • ·' • $ 0 • ., ogo que posso, <1 mesmo sucedenGt:· 

a s mawr . 111413 1:u1to e mllt& omas, ~ . ... 1 .. , uopvv; · A 11..-.... Pnr n n l> r·c~Juenl'ia da JOvem repu· 115 O , 8'1•00 e ... .. . ... 59;:>!10 • · d ' · . · 
t 

• d • C do " ·• M E! I · · · · · · Bl 1 /bo .1 ~os tn ustnos no que respetto os mo-er no " o ar~wr o l't1 1 celest e qw! .. v.qust a ar 60 ""' qura, 1\l. hllt:a t 111 Jogo d<•ito CompaliYs por ums ã pcluche. c rua- t' · . S 
l i d l 20

.,.,. Joa se........ " t c 1nb~ · • • - d • 1. ·d 96$ er•os pnmos. c os po>ses neutro~ 
o crwu. te cu u ma a 1111.1 tmvt·tul. ...vv. 0 .. - o .-rn °• up ~. t:ldor tlc g runJ os umbi\·Õc:> c de apn- 0 " a cur IQU I a-se por 00 fechasse t · d d 
o r~•aatou e devau à tl i(J ntdade ,... 20$' D Emflta sc~crra Hortn 176•· «ad . J t P uloHr l l lllll'a- p.• homem. m o s por os 

0 
SOl 

0 
os mer-~ • • ~ • • • o os ta ~~~ O! . cadorios feJ:hodos ficavam ooro a; 

blim e d e / Ilho de Deus. P.• Franctsco Vasconcelos. M. do Com- JO:m o )JI'illClpio do fim }las<o ue· liqnitlnlll-H' por ... ... .. . 27$50 d ' . . 
PO'T t&$0 Deu.s cúnc~'de <l•IS t&Jltr bra, 16tc0; D . ~1arta JCaroLtna ae Bor- c:~1 1 0 ()ll t 'l a n•aliza•·:to' do :nuho F 11 11tasins Jil pul'tl \cstidos c~tropos, 0 

que seno pcss
1
';1° . negó-

' 

• ..._ p ... •t l ..,.. . 50 . r; . • ·• . ,. 1. ' J c•o. oro Que o nosso comercto c c 
1os umo (Jf'1lildt 101111.1 ll$~oniJndo-o~ VVJil • ..c ., e o, ~uno, •oo. . dt\ p't•ua mdl'p<muenc:n ,ain P <'ll'!.'l.Co &<t tu am-se 'nd ' " S ' . d E' ~r d C 11 Lt b ""-•""· • . "8$ O 16$50 10$0C nossa • usina possam sort.r-sc n.~ 
.. lia oura ena oro, à Sola l 'attr- •'~~ a e arva lO, s oa, """""'• As vozes <1ue. uo parlamento com- lJQr .. 5 , e ... ... f d . ' · 
fl.tdade clto.•il•llldo-o' a pu~:oa1' 

0 
D. Marta J úlia, Aguia r da Beira, 20$ ; batcrum vi~amculc 0 es: a tuto fo- Fal"A"nuns muit~ grt'li>Sas p.• 

1
m a guerra, no cstrangetro, c prc-

céu de a. llhll rle lfas. 1-: de.,ta lum- D. Mwta H eten a D'ooo, c. da Rainha , rom abafada~< dt•mocràtil'aml'nt~ pe- 1_ tw;rH:o l iquidam·l>C por CISO q:Jc 
0 

cst rongctro por sua " ' ._ 
,.a wo orande deT' !'l'l.l llaturulmctttc dl7$00Nu; ruD:oMal~,!alDmtrMa.aMia. VMetgas, JFl·- !lu~ votos fa~iosos .dn .maim·ia .repu- 49$00 c .. . ... .. . ... ... .. . 39$50 ~~~~t;~r o~;;~:~~: ~ ~~~~u~~té~~; 
o det·C1' J,. não Jriz o.r e:rlmguir u c a . """"'• · r a Jl l<!llno-man..&~tn. O d ascnr~o ' "goro- Cam .~olns hon ft•lpa p.• ho- . . 
chama du 1.'1do q11e 1'ccrbcru111 t1tls to1, Pôr o, 20$00; Mc.lltLel Roàrtoucs ~o c :u·,J,•nte. flll<' !'ll tiio pruf,•rl n mt>m, 46$00, 38$50 e ... !11$511 pnmos que ho~ttuolmente nos com-
a<'u.s m.ttlJil~~do, vara a trui!S/11!- Valente:, Aveiro. :.l0$00, P.e A IH<ntto Cnho ~otclo st•niu apenas para Jbe Mesa-; ~.!da l!•l>·C. m j íinas pro~o. Isto doro fotolm~nt: uma ol-
t &rí:m tl<J.s St:IU dc.~re11dcntc3. Carreira P<r.as. Valado, 20~; A11t6- a p t·o·!;o;a r n mort.c... l dcrcitos 10$50 e . .. ... 8 $50 to e ~reç~!: . que tornara omoa 

0 
vt-

F: '~~III !/Ttlndc c ,, ru ce llecado ''fiO· mo M endes Cavaleiro, Co1-::nl>ra. 20$; Tôda~ a~ rl'nc,.iu•s. ainda nc m~·, l!J tnudtrs oul l a& IJ >«..lidad~8 em da mots dtfactl ooro quem vtvc de 
Scrali l i •i• t AL t" - Fi·" 15•00· • 1 ' ' " 1 rcndrmentos ftxos. 

r t:lll•St: C/IJ~ tlt.S t{/111Q., do Criudor. . 11 •1 o li~C ..... '""s. "' ' VIU <'llt:I S Cl';\111 de tenwr un Jl l l't <' li ry uid•l('ÜO ! • 
r.s tqiJclrcwd'i a .\ululüo t o fit!Utl l'troilio llcts, Angra, 20$00; D . M.• da daqudés 'que )Oj!:wam aos d~uu~ tl,l A JI I'Ot'P Ít eml z~to <lulu 'f!O'JUO/ • A alta de preços que se deu ~c 

,;Ju dc Ele qul'rla $CIII f.I.IT a 
1
:i ·L , .• C<mceí('ao G Sousa Llabon 15$00' l ' t' 'd .1 d r· Provlncia c Ilhas, tnt·i ,l mo~ omt •. <. fim da outro guerra teve duplo or.-'"' ~ · • • • po 1 ll'n a 11111 aue a •,~panha f d ·d 1 

ulr yrta, ,.,:•·tua,tdiJ •
1 

c.r
1
'st:J

1
, •• ,· .. ,

1 
D. Mana ErmcHnda das Dorc" Lot;.- • · _1, • • d · t ; •• < c f utlo • ·t~ ll ' l · ' 1'1..e111búldo. gem, porque 

01 
c:v• 

0
• por um o-• ~ • ~ . _ • " 1uua na '-lg<•tH'I a a mnua rqtlia ~ · • ~ d · - b d 

t a .. toa tt1u;s que o Srllltar liOr ilt-s l'mhl, 30$00; P .o Joao Costa Campos, c durnute a nos, O:nccloua tol'lhJU-'e o, . os rozoes que oco omos c ~" -
qutrw rt .. w .•I r à v4da. Canll.ll do Sennorlm 60$00; D. M .• ltlllll'ntMnmcntc cólchrc pda t'~pl~ A COMPETIDORA DAS MEIAS . por, c, por out ro, o superobundun-

.4 Sartta l grr}a e oa $Cll8 llaJLio~ J o.sé Marttn.s PIZIPc PrfltCíJJe, Lisboa, !!ão iu t c,;rmmá~cl de P~ l aJ 1 ~ :, _ 1 ~ . ·hca lft.~rtJ. uês do Alf{l,·ct c, J9-1.'

1

. CIO _de .dmhcaro que o~ Governo~ de. 
projaem (ll'o.lllde.s auút cfl!aa Aúbr,. 120$00. quista• , l)Ala ' ti . os •1 1 ~ ' lt<bvtt entoo t~nhom emtttdo poro cobrtr o. • t • · ' t; ~ • pr:l cn. > l~tematJC:l ' · despesas ' b li A · 
.. a c& a•ttl!nt tco

8 
c1•11111 tt•J&u& 11u •s- . pu cos. gor~ temos. om-

WJldlll t•lutaa 1:CZ C& tis lci.s CI.JÍ.s ma.s (c~cuun própr ia - Pró:s . ll•) u~ da mO IOr superabundôncto de dtnhe·-
tlt)O poJem fUOÍI' u lei e justira de 0 maiS sensacional liVrO dos u' ltr"moS tempOS CÍol) . ' ro p:ovocado pelos soldos colosso'' Deu$, do nosso bol·:mc.o de pogomentos, de 

E um unl~ttie crtme dUt:l•.rT o ca- -r'AÇA AS SUAS COMPRAS modo Que> no fim do guerra tere-

..:Jtntltfo d4 finalida rlt que o lt.gitr.. v I DA DE J E s u s A p R ESTACO-ES mos a mesmo oito de preços venfi-
llla c CIIObr~ce. ~ ::ada no ftm do outro, oorvcnturo 

Deus 1.1bcnçoe e f ecunde ª' t ami- omdo mo >s og rovodo. 
iea., da uo~.•a tc,rra 11t encha oa bcr- SEM AU MENTO DE PREÇO No outro guerra, o lavrador pé-
, os t:a.::ios J, t•lltlo.s /jre.sl do eminente escritor brasileiro PlíNIO SALGADO - NA - "" fazer bom pé de meia que de -

M.o etSOCOEI» It. do Crnt·i fi"o. 76, 3.< pois lhe valeu quando o vento vtrou 
ss. (a> <.'On,or) Agoro os coisas mudaram c não se· 

------------- Uma admirável vida de Jesus que não t rcleíone 2 'i937 , L 1 s ll o ...\ se o poderá tozer ... Num POIS CU t -

h I 
ern pa r to, O • ftçõo dO!. pro<Ju tos resmo~O$ 

em nen uma outra iteraturo estrangeira. . bastana poro obrir os olhos õ lo-
Um belo volume com ilustracões de t ino An- CALENDARIO DE NOSSA vouro. Ma~ o lavouro portugue:;o in-O ALMANAQUE DE NOSSA 

SENHORA DA FATIMA -

J 
1944 

te~ 16~ páginas ilustradas, pu
b lica utthdades que interessam 

· • a todos. - Custa l $00. 

t ' • d 682 ' ~ fe liz mente não tem elite~ cultos Qut 
~nao, e paginas, ao preço de Esc. 60$00. SENHORA DA FATIMA o dirijam e esso folto pode sair-lhe 

Tnagem especial de 1 ~0, ricamente apresentada, 1944 muito COr,;). 
ao preço de Esc. 180$00. PCKheco de Amorim 

A VENDA EM TODAS AS LIVRAR IAS DO PAIS E NA 
SEDE DA EDITORIAL ATICA, Rua das Chagas, 23 a 27 
Lisboa. Tel. 2 0642 ' 

O m;ff~ lindo, o mni~ ~rfíEtico e 
o ma is int.or• "'ante •·ak nuário que 
bC publica em Port ugal . 1 

l 

l 
Nã.> .;e aU'JHlóm pedidoii quo não 

" Nih:un •wompanha{los d n. P~pecti
Ta imp<>rt.1ucia e niio te aceitam pa. 
ra pa!lum o;t!lo ad o$ tk ndbo. 
Pelo -;.)r·reio mais $50 por ca.da 6 
e:.rcmp)arce. ))~nlO'! C'!pce.iait &08 
re'l~n·lcdorc&. 

Medaihas 
Religiosas 

Caun l'xempl:u· 1$00. J>do c01·reio 
l $:30 cm selo~ ou em ' ale p01>!al. 

Quando precise dum jornal 
diário, o católico deve pedir 
sempre as «Novidades». 

P odidos à .-\dmini.,t ra,.ào da 11Sitl- Maquinas eléctricas 
l·tn - COVA DA 1Rl ·\ rFútim•t). «0REL» 

encçntra-se ~ venda no San- Imagens, estampas e todos para reparação de MEIAS 
tuáno da Fátrma, t ô da a edição · I' · há • S 0 C 0 C t 
das pre?iosas medalhas rellgiO•J os ardhgos r~ •dg•odsos: seum~!e I & R. do Crucil iJIO, 76-~. 
sas, assmadas pelo eecu lto r=-:. · gran e v arte a e na « n1ao Tele fone 2 7 9 31 

JOÃO DA SILVA I Cráficu. ________ u_sa_o_"'_-__ 

.· 



l/vi. OA fAJ IMA 

Cr.aças de da F á·t i ma· 11láiõ ··u.ale ta~e- ~ .... 
AVISO IMPORTANTE 

Dora-awante todos os rel.1tos 
de craças obti«Us devem "" 
autenticados pelo Re". Pároco 
da tree~ia e acompanhados 
ele atestados medicos quando 
tratem . de curas. 

De contráJIO não serão pu
blicado\. 

NO CONTINENTE 

da. Mle e filha foram li. ao &n· 
tua.r1o e1a Falma e11zer o IICU :nuu.o 
osrtgaáa n Nossa Senhora c ofcrecer
·lbc uma avultooa esmo~ em acção 
de groçaa 

p,e Francisco lfasc;once los, plU'oco de 
R()ge, MIIClC.n de Cambro, dl.z QUC 
constanc:.. nodltgucs, d e 16 anos de 
~de, daqueu. úelf\>tt>lll, obtovo de 
NOS&\ Scnhvrn <ta .f'át1ma uma grnç~ 
extrnordln&rla conltr:nadA J)elo atcs
tndo Clln:oc. Ql.e ~e·: •AU~;tiStO 
Cdrrci:-. do ~ral, módico clrur
g111o. pela E:;oola Aledl<;o, ~lca do 
Pôrto. Atc.st<. ~P compromisso d e 

lrma Maria .1. dt .lesua. da Or. nonra <:uc, Co'l .. tanca Roungucs, 801· 
l''rancl~.::nna, nntuml de VIla Verde tem~. domésth>r d<: ..tl anos de Idade, 
do Isc~.z. Sc~ovla, E.~t>nnJla, ··e 1;es1- filha de Marga.. 1da Rosa d.e Jesus, 
àcntc em: Gavltio. dl.z h,wer trinta c ~oltelra , rc.'11C.ontc no 1\.P'ru <ln Mo
dois mesea qU() vlull·a ),)(ldeccndo <tu- rc1ra, tregucs~:-. ae Rogo, concelho d< 
mn w:we cn1erm.dade no aparelho Vale de Co.mbra, sofreu durante dOJS 
digestivo que 06 medl~ declarar~ me8C6, dcsc.e c ae Janeiro de !1»2 
lDCuravcl •Em tal est.'l.QO, escreve, n ate prmci.P10 ae :.....roo co mesm• 
Rc\• u• Madre Snpn·lon•. d~ldlu Jc- o no, de um hygroma da bOlsa prê
var-mc à P:l.tlma a 1mplor:u• Q(\ San· -rotullana, que ce curou CSlJODU\nca
tla61ma VIrgem .. snuac. l"o cncgar n mente, eca. bCJ orcclSQ uma lntcr
Paroqulo <la Fatlmu o automovel ava- vcnção clrurglca. como costume. 
rlm.-.sc, c enquanto .., arr:mjnvnm, Por ser verdade passo o p~cscntc nuo 
,, (111\d.rc Superiora tol !no:C1· oração R& lno Valt: c:c Crunora 20 de .M:u
JUD\.0 <11.1 tumulo da menina ' Jacinta <:<> do J IJ1;, A llU1tsro <:<n+c~a Amaral», 
]>e(llDdo 1\ su;, m tcrcc5súo Junto d~ D. Custódl-t ,..ar1a, L:l vro agt-aaccc 
::lantlSslma V IJ"gem t>nn\ me ol.ner a o Nos81\ Scnnor~o da Ftl.tl.ma a cura du 
dcsejadl.. táudc. Q\t,mdo a Madre se~. .a.t.lhao, dennque, QUe ao& :lu 
voltou entl'Cíi\)-:.-mc utua pét..:lf.'\ ae meses aaocceu com uma cntcrnc on.s
roea, que nnvte t"(llllldo no tú.wulo -tanto ad.a.olaan ...O!J.lorme p :H"cc<·r 
an Jaclnt.a. Quls oclJar n petalà ·e do medico k'rmc:p:ou uma no\'cnn a 
IIUC<.'àcn q u.. ao co.oc:u <)!> "lâ.IJlo.s so-- NQI!.i Scnnoru aa Fàtrma e no Sagra
ore ela, neSSe mesmo niomcnto vr-ro·e • do <:ora.ção ct. Je<tus, <1an<1o a OCtJnr 
hvre dn enfermidade•. ao J>CtJ~ UD:.A es•ampa d e NosSá ::>e

SEGUE"SE.. <. A11!.i>'l ,./)1) A1tDICO 
J ulio 'oouçalve~ ccreielrn, médico 

municlpa, n-. voncelnl:l de Gavtão, 
at.c8ta pela s~a nonra QUC a lrm:. Mn-
111\ <te Jesuo, res.acnw n<>s~:\ v1la a t 
Gavlao, sc!r1..1 de v\o e gam:rlca e ln
tc&tlmcl c<Y.L pcrt\ r.Jacl\o do sl.mtla· 
~oo :~IAoml.na• que n m}JCQ~am !rc-
q\\c.D\emen...- ae uao:..nar c n oonga
vam a aletb püuluncHtc. uesce · la 
Clt; .Ma1o oeste ánv acpols -aa-aua es· 
t.\d.."l em F:ltUI.ll, OOl:IC d o ntdo sem 
S~Dtlr QUa)QUI'l• maJ-estnr e• LtaO<.llla 
c la;.: a sua v:d... -at comun:d•IOc :re:n 

DJ1ot·a o suUl<l~u que d e,a e logo vrm
ctpwu n memorar <- ncou curaao 
Alem aesta .... \lcioce u,ptrns graças 
Que diZ tu. oct-.do por mediação de 
Nossa 8ulhc.1a <1:1 Fa~una 

.Joso Anto"'o ae "rauJo, Vlln do 
Conoe. di? que, tendo-lhe aP:ll'CCIC:o 
u:n tumw na oarr1ga dn perna csqucr-
aa rc~o!'rC\A a NQ6..1:,u b~LhtJb <lá .rat .. 
ma c c~;.rou-M ..em que o tumvt l'e 
oentass<: .t>or 1 so \cm agradecer a 
!Soo a Scnnora 

NOS AÇORE~ 

D. Jiari.a 4e JautJ GometJ, 
aas Flore&. D. Viotnute .lol>ro•l o jll)nrd.lna-
DonunDO~J Alvc• Barbosa !l,), num ~e,to que di>h• >uuito para 

Barcelos. I)HI'lll llio conhecia a vhaci·:Iade- do 
l'ito Mcrgullulo, Salccto. <'Ónio, mas. contcnfo1t·'~ cm rPpctir 
D. Cactltta de Je~s ~~~~. as palavras do mari<lo: 

Aguiar. - Tr·mo8 dt Jnr •1111<1 to1u:-i1i> à 
D. Maria l.utsa, Vlla Nova tle U&- 11idc~! 

boa. }~ra do facto Íl>suskutú'cl a si· 
D . Dcoltnd4 .'lfaro11cs G07lÇ4lVe~ Cc- tuação a que, hn-vin j:t t'ê-rca d·~ doi9 

ear. Castelo ruanoo. anos, se vi:tm reduzidos . o onl<:!n.l-
D. Maria JtHia, Fontarcadtn1la, A do dao iusuficienie JHU'a os ·1e-.pe-

da Beira. i'a<J da c:r~a. q ul' t>l:\ nun• a !!Ou hera 
Armindo Borgc1 Marc;ucs, Famall- dh-il(ir. E as divida'! •)·1~ . de c..'Outê-

cão. t:o. se cóntraíam Ülllidaulçnt~, mul-
D. Madalenu á() Picaaae, Lleboa. tipli!'aYum-oo "j:i fcm rchu•:o qi.lá~i 
D. Clementl "'<~ 4, Jesus l'Olll naturalidndc. · 

Ll&boa. Na,]ut>la noite, porém, t<'tulo-s~ le-
D. Mana Clart~~' Metelo de Mo11ra vanta<lo da mc~n os J11a~ filhitas. 

VaLeat::n, Sandomll. Joaquim Henriqnes falou claro !I 
D. Altce de A~t:cdo F. 81SpÔ~;a: as i!OÍsns não podiam couti-

Slntra. nunr ai!Sim. D. V10lntite q111s atn-
JJ. llcrmtn~~r Joa~l•tna 'há-lo •'0111 o s11u <:•tribmJO ía\ orito: 

Ebtela. Vt.ia:a que lttdo s,. lcá-Jc ar,.Jnjtt'l'; 
lJ. AliCe Joa~tna ae Faria 11J1dcm ~guiu-•e umu c11rtn di•cu;são. algu. 
João Macflaao G4l Silt:a L!1•1a, tbl mus pa!anas mais Jt1ras •lum l.\dÓ e 

dcm. ~algumns Jágl"iluas do <lutro, até qu~ 
JJ. MaMO Jottta O. J.tontclro, ElV•1S se fica,· a "de ~côrdo- Qlt:tuto possí
.1. de ,,1cnc;;e.; Funcna1. • Vl'.l - u~ lleocssidade de arripiar cn· 
D. Martu Rosa RttJctro, RIOCu·ã~=" mlllho. 

Pret-o, .tjrns t. il. Mas como? 
D. Wcs T órn;, Vlll.C•G. ~ Er,, tnmbém a }lregunta •l•to, no 
D . • 'lfano noarrgliu, vuwa do C.k ~jardim. nlllg::tdo por um luar clarís-

telo. ~imo r1uási até aos recantos mais 
Jose ae .E rei tas Lima, Oulmarücs S\)11\IJri\)s, se faziam. Josefina e Mn

A1!tomo Lttt> Mcírllt S, Ga:•1. tilue. l'Oill umu gravidade que aS&en
D. Rito Jo aounacs l'aladáo, V. Nova t :n·a mal uos seus breves unos: 12 e 

- Te!'(.t:lm. 110. 
D .~anaua A!IDtiSla ac L.uaa, lbl- Niio era a primeira vez qnc ~ur-

dem. prccndiaru os pah l'lll desaeimlo e 
D. MIITt'J d< C.ci.CCWáo Gomes Stfr- nuuca o motÍ\'D lhJ.'~ parec<.'ra ocniio 

ro Arrot.eu\. a fnltn Je dinh eiro: E tn:•ua-lhes 
Antomc. Plr~ C., t..sposende. tau ta pena. nmba~ sofriam t:lnto 
JJ • .IHarta Emtlta Ferreira, Sobradc quando ouviam os pais nltct·cor .on. 

de Pa!va. pior ainda, quando ê~cs mal se ui-
D . • uanQ au 1- . ae NÕrcmha. Onstci~ l"i~·om a palavra, como .. o fôso;c1u 

-de Pmva. · ~ssons indifc"r"ntes. ou mHHÍga~ I 
!J. Maru. 14 AutmçàG MiTanda JúS<.>fina torc1:1 c t·ctorcl a <lntrc os 

1\.lnrco ae Cantncre&. d~litos nenoso~ uma h:llltc ilo jns-
D Lu;:1a Alte& \11c1ra do ó\1luho mint'iro, qut' movin lcntamenh> i'l. ,.j_ 
D. Joaoutna ~Jcndcs Vttórtã 11e Cas- r nçiio o :><'U vulto chciro~o c (.>sbnl11· 

tro, Alpcdnnha. qni~·ndo; .!ll ntildl'. de!' olhos no alto 
D. 111. An-oelit:'a Prec·IO$a Vaz, Lou dir-'!C-13 proCtuar 1\:IF (.'St.rêlna n tll· 

renço Marque& lll<'J:Hla solnção. 
QUf\lbllUct restclt;OcS. Por l>Cr · v ~'1 ó.!ld.: D. Mar•• Pc" "a Caroia Outra Munes. D. IlHe <.o.~ldt'ira Dmu~ Tabua(:O Foi, todav:a. a mais velha •)Ue, 

Mndalcno OL t'loo, OlZ que. t.nelo D. Zut11•1t~ Et-angt'lbtâ. Monção npó~ un, momentos d<' ~>Íiêlli'IO nb;o-._ t.e> -IDe Sl(h. l)CQ1do "a~1a 0o t.c ~~,.. 

U\Oü QUe a.o;&iua 

Onvlão. • oc l:>e\<!HIIJI"O ao: ! H<l:i. 

Jt...lu; Gor~au ··~ CerCJdra 

S.(l<X!C1<1C .. .cu .u:tndo t.ndos O U..J- D. E.~pera•.ça &<.,mcs ae l'llllto luto. Jalou como in~pi rniln: 
tr:. cnegauc, o., mediCO.'> a abl\.1\du Ovar. - Sf o dinhr:,.(J 1Hlo rhega. ~ que 

Fatima Qu• tht va>t..se "ua ta. Julto t!iboro LtSbot\ ta 11UI1s d1111it110, podtm.:u teT mr-
D..-t:lar4~.U<. uc- Jtct:.u• 1•111 oco mJlla curand• o ctu cr:no Fot a:.cn- JJ ·Loura 1 eu:ctra ac Vasconcelos. nos despç_M&. Queres tu O]uda r-me. 

P .< Armau<t ,,:; concelcüo l:'IL'U•Ide, euua, PIJL>. v &<:< ro..ndo curou-s~. Vem Aróucn 'f1ldc y 

Matilde de~'"o-ll1e o ímpeto: 
- A9o1u , •. ao, FiHillha ... QL'u11<Tn 

·o 1Jil•:.iulw ttito a#11e" esn ca~ ... 
- Tt11s ,.a~ T-il,de ... Ficn · "rt 

tim•>nliJ].. • 
Q<wriam JlO'lJHl:r o pai 14 t· n • '

tau<:! iruiucnt.: • 

"'i" i;I:O~;;d~!l·~la, '"~'~t;{âo'" ;·· ~ I 1 
mauik-,tam•'ntc, c,.. auxUio rl·· · • 
tas almiuhtls do boa vontur'le. ·No 
d·n ~•·;;niut•! u ·:riad~ Jl ii•> ,,&~' 1"
\illltur-~e, (;!ll.ll l"bre.al••~.''n;n { d->
rcs JlOT todo o (OfllO. n . Vio: .. ute 
t>cilil a ao l'lMido qu<', ao sair pua 
11 repnrti·:fi•l, p;v;sa!'So~ por cas~ c!a 
n~ulher a dias :mos •'~Ül não podi:. 
l'l r, 

A atitude, os ~·"·to'l o lnn.e.1t~ 
da pobre Aell1lúr.o ~..,,,l tal cot:tr:a
ricdade, dar1:11ll : rn~>.:•1 voncsde de 
rir. so nii•l fi>.c~·l'•h .1.) lerr.ht·a:•Jo 
os ·incóruodoq, o ,pau •·' ~~r 1ue 'l-~11-
sa a fult-a do bt.'l•''' pratko e st•ll:'~ 
t11do de ahn».;;;• ,,., .:o certas do:JJ..! 
de casa. 

E não acho•.i va.la ·~e 111ais at.il..do 
que tmir pela r ort.ll l•Jra f uepoit de 
a.1>'l1rado. •• wikl t•'·', l~m cntenuido), 
e ir-so cm l'ata de criaJa oov1•. lra.. 
tnudo ao llll'tuJlO to)mpo da r&IIIO·~.:õo 
da auti~11 poru •J l·o~pital. 

Josofllla e Matilile tinham po:-
tant-o, liv1·l' •1 · :n.•t>O de oper~o.~s. 
Pouco se I h·-· Ja, a de terem de 
abaudon.1r t>'> !;~·:u:s06 qlW, dcsd.: ._ 
vé&por:t, aru .. õ>.t!ll "am nas IIU&a e&· 
bceinhas. ,\ c,.pN·iêllcia - que não 
a idndc - hl·;~trava.-!JJes que a pr:i-
tka vnle be111 1;.aif! que :J teoria. 

- AJ,io' à obra ! gritara a Ínaie 
velho, mnl a porl.a iU' fet'.barn com o 
tJuxiio uenOeo .Ja ltlàc. 

E desta , cz a lNUS nova eó thf 
fizera t.--co: 

- !JIJu~ 41 ul1ra 
.Acenilcram o l·•me, pois que o p:ú 

w contemara f'Ont p:ít)1 qupijo e •i· 
uho e o. miie abnlr.ra eru JeJum; fi· 
r.ernm o St' U hnn1tual p rimctro :tf. 
ntôÇo. tl'atnro.lll ..la c1·iado. o em so
guida uma ..Je vassoura eDlpuultada 
t• outro de C6pn n:Hior, pusc:ram ~ 
casa uum brinquiullo. 

- e~td.$ ca•lwdu. 1'1lde 1 pre~ll· 
tn,·n de vev. em quando J osefin:t. 

E a fl ~posta, com pequena v a· 
rinn k er::t so_•mpre : 

-Eu, nau! E bem melhcw do qu~ 
IJll" ndo 110 !]c11tc" brinca"!: a ~ ca•i
uJ,us CC/ui as nu~8·l4 bt:mei:a$ ... 

na-lv;- peattt a ll.ossn Senllora da. JJ. Pa!mtra 111 .• Satomc, Buscottos ~ ,I' y•~>t•t df111f1 s. E >I na o IJodt?III'J& 
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VOZ DA fATlMA 

Outros 
CON .VERSAND O PALAVRA.S DE UM MÉDICO 

(2.• Sério) 

O Pão nosso de cada dia ... noeoças-contlléi;~as dOS EfiODÇílS 
Cristas d No número de Outubro de 1943 horas, tódos os pessoas que est .e-

Saiu directamente dos lábios trabalho e apesar, por vezes, c da revista uPortugol Médico» pu- rom em contacto com o doente. 
de Jeswo a oração do Pai Nosso. esco.ndalosas di.:;slpações, já não bticou 0 Dr. Almeida Garrett, ilus- Assim como o sarampo tem doen
Nela se nos ensina a pedlr o que são possíveis. Os impostos d tre Director do Faculdade de Medi- ças parecidas muito mais benignos 
mais imporla à sustentação du- transmissão, as expropriações por cino do Porto e distinto espectolisto (rubéola, quarto doença), também hó 
ma vida normal, que 0 mesmo é utilidade pública e outras múl- de doenças de crianças, um estudo uma doença parecido col)l

1 
o varíola, 

Um dia a voz mei~a. e ~;ua.-e de àcêrco do maneiro de prevenir o con- muito mais benigno que e o: o •ori-
Jec11 Tet.&O& na alma duma criaoç.\. que dizer crbtã: <o ptio nosso de tiplas e varíadas limitações de tôgio dos perigosos doenças que ato- ceio, o que o povo chamo bexigos 
Fat.li'e no atlêncio da ora<;io, mui- cada dia nos dai hojen. direitos, fazem da propriedade com 0 infância. loucas. 
tu w·r.~ r.o col•>quio íntimo dur:\cn- Vem-nos especialmente à lem privada wn como santuário au- Vou tentar resumir, em breves e A vacino não previne tal doença 
te a ACf;!to de gr:u:as spós a sagra.- brança êsle passo cm face da in- gusto onde só podem entrar f! es- singelo~ palavras, os preceitos higié- que é extroordínàriompent! contogio>o 
da Oom:nl'f'tiú>. E como out.rora. a b nico:. ocon~elhodos naquele trabalho. mas muito benigno. ego-se como ~ 
Pedre., rop•·te-lhe <tnml*m: tranqüilidade que se nota geral· tar os que se dispõem ao tra a- Sorampo. - Esta doença, cujos varíola e o sarampo, mos, em geral, 

- Ama.&-~!e? • mente pela posse e administração lho e à prática das virtudes indi- complicações podem ser muito gro- o contágio foz-se logo que o doença 
- S 'n, ~nhor, Vó s ~hei~ que dos bens. \ 1duals que d::io a dignidade hu- ves, tronsm1te-se dos crianças doen- aparece numa criança. 

y.,. an:o Quve-se freqüentemeute em so- m1.na. tes às sãs por meto dos mucosidades Outro febte infeccioso infantil 
- Po: .. h<·m 116 qae-r<.>.t prov.Ar-Mc é 'á d bôc d · d d t muito grave é o escarlatina, que. bressalto: Em que aplicar com se- A p;opriedade não J para 0 0 e 0 nonz os oen es, que, · 

o t&o r.mor. am~ :1s alrn;u l)Ot quem em geral, entram nos olhos dos cnon- aliás, não é muito freqüente no nos-
81>1'ri pai:s:ii:o e morte na ct ""'· Cou- gurança as economias que se ter-se como simples supérfluo, ço~ sãs, fazendo-os adoecer. so Pois. Transmite-se pelos mucosi
•gr• t•J~ vida à so:~. sah:IC,'T'~. Em- teem? nem como objecto para a\'areza, o período do contágio vai desde dodes do bõco, nariz e garganta, .. 
prtlflta..ml' M t..eus lábios pa.rn. lltoe E, fonnulada angustiosamente nem como reserva para esbanja- que os crianças teem o aspecto de começo por uma espéc ! de onginQ, 
~ a tu:t moo para o.s nbençoM esta pregunta, uns lançam-se à mentos mas para ser o que ne- estar constipados, até que lhes opo- à qual se segue uma erupção de piQ-
e aloOOh "r, oa teus pé.! para oorr6t' . b cessa' ri~nlente tenl de ser·. uma rleeçom os manchas vermelhos do pe- cos multo vermelhos, que lhe dão J 
oa IH:!li:o. 1.h ovelhn. trn.ns,•isda. Sê compra de prédtos ur anos, ou- ... nome. O período de incubação do es-
~ S~~oe• rJote e meu apó~lo, que- tros à de prédios rústicos c ainda {unção social a exercer-se pelo · o aparecimento do moléstia dó- cario tino é apenas de três ou qua-
reaf outros à de títulos de crédito. Há proprietário e família, no s.cu~1 -se oito o quinze dias depois que tro dias. 

- ' 111 -enhor. L 1 
q uem se incline para valores es- próprio inlerer8ssc, ao mesmo. o crio.nço esteja em. contacto coll) o ogo Que? umo cr onça oporeço 

- ifan, meu filho, é vrec-iao eo d t nb p t d com sinais de angina, muito febre · 
lrer, tt"'!'Uncla r às nleyiaa d:~ f;tmt· tra.ngeiros de prcfert:ncia a valo- tempo que no inter&sse geral. ocn 1 o. oro ~v• ar que 0 oenço manchas vermelhos no pele, deve lso-

d d S · Al . se pegue, devem •solar-se, o mots n-
lia. • aos prn.zere:~ o muft o. c- res nacionais, e vtce-vcrsa. - E assun melho.r se esclarece e gorosomente possível, os crionros que lar-se imediatamente, por suspeitos 
tM t21uru~do, perse..,.uido por c.au- · 1 d · J · ., d d 1 • "' guns JU ga.m e mato:- segurança avulta o doce ensmamento de e- apresentem catarro ou tosse, os quais e que se trote e escor attna. 
a do m• n nome. PoJe. l~r ê,tc . · - d t d d d d Durante o doenro, cuja evolução oálie? as aqmsLçoes c ouro ou pra a, sus.: <lO pão nosso de ca a ia nos po em ser os primeiros sinais o so- , 

oed · D d é de um mês, deve desinfectar-se .:1 
- Sln•, meu Deus. e 116 às .-ew:. uas modalidades de m a, ]Oa· dai hoje•l. rompo. es e que a~reç~ .o. saram- pele, o garganta, os roupas, os uri-

• min11a müo dosfnlecer e "" rneus 11 · b •r 't • . bé lh po numa coso, é mutlo d1f1c11 ev•tor 
láb. "' tremerem . re('or<l;;_mc~i lana ou arra. •• lU os recorrem E assim tam m me or se. en- que êle se pegue às outros crianças. nos e os fezes, etc. 
qne 'i bebestes &te ~iii nnt.('S de a outras espécies. Todos, porém, tende 0 ardente clamor do Livro Voríolo. _ Esta doença é muito O tesorelho transmite-se pela ~
lllim põra minba. sal,.n~iio: TorULi· numa desconcertante dúvida, fi- dos Provérbios: <mão me dê$, contog•oso poro os pessoas que não livo dos doenre., e o incubação é :le 

V à -1- · ·d d d cérco de qumze dias. -lo-ei o L~lo-ei por 0'-80 llnlor - cam espera. u.ç preços a prascs Senhor, nem miséria 11em rique- ttverom o cut o o e se voctnor a 
.uc('~ •'utari.t aui,.iam. . L • d. f' , revoc•nor. Os doentes podem pe.;~or a motés-

Por Véa renunciarei à8 docur.ls mats ou menos ongmquos, c por za; a-nu: só o qziC or nccessn- O cont6gio pode fazer-se desde o tio desde o seu princípio até dez dias 
do lar. &reis a paTte da minha bc. fim, qun.si sempre, surgem as ine- rio para uiver.1. Cap! XXX- 8. inicio do doença até à completo des- depois do curo. · 
r-~ ., do meu cúli11 - Vominu3 vltávcis desilusões de reduç::io Mas o próprio Jesus nos dei- comoção dos pústulos, e, ou se foz Os doentes devem, portanto, .-:r 

.... .r· t' • ,. · • d d' 1 d · isolados com o possível rigor. par• ..... ertulta '" mt.ae e. C4•lC1~ que vat por vezes ate ao esapa- xou ainda estaS palavras de etcr- ~rectamente pe os oentes, ou e le-
- ~ d 1 - • A difterio, e o suo formo mais -. redmcnto de fortunas .. . É qne, na luz (Evangelho pc S. Luca~'; : va o pe os pessoas sas que estoo em 

y{,p. , • nicamento Vós, 1•ovooroi. contacto com êles, ou pelos suas grave o gorrotilho, e contagiado pe-
e Hu111 11 reis a minha qut•rl'tll\ 110 na terra, no dizer forte do Padre <eNin.guém tem a t•ida na abun- roupas. los secreções do bôco, do garganta , 
lidio. E para. ter a fôrÇ& de beber António Vieira, nem Deus sôbre dátlCta tios bens que possui"; As bexigas só atacam os pessoas dos olhos dos doentes; mos os con-

1 
a t.aç~~o daa nmnrgnrM, beberei tô· os altares está seguro! mais adiante em correlação: uma vez no vida. volescentes ainda são peri;;osos du-
d .. n.s u!:lnhãR o cális sn~ rado do Garantir 0 pão de cada dia a p . . . R . d Essa doença tão grave pode mUI- ronte um mês. E, por infelicidade, 
aft&t . .Ni:lo colocarei u mi1.ha3 fr:~.- <C TOCUTill pnttle"'0 0 e mo e to bem evttor-se com o vcictno. Só existem pessoas sãs, ond~ v•ver.t os 
qa-=o q-..e Vós traMform:~.reia em capitalizar, para rendimentos Deus e a sua justiça; e tudo o em casos raros pode uma pessoa ser micróbios do garrotilho, que podem 
~ ,. alegrias. l nobr iar-me-oi sem trabalho directo na p:-odução, mais· vos será dndo por acrésci- contopiodo pela varíola, se t iver sido ser transmitidos o oessoos 1ue · .. õo 
com o VOISóiO nmor. Old c.ilia bl·n· foi sempre caminho económico mon. vacinado. E, nesse coso, o doença adoecer. 
ddio, oomo tu és preci0110 o como a. menos aconselhável; mas priaci- InfeUzmente, an-..1.r de tudo, é extremamente bentgno. Todo o coso suspeito deve ser iso-
tua do;-ura inebria a minha. alma I • t'~~ Ao contrário do que em geral se ,lodo, e, logo que se faço o diognos-
OcfliJ: mN.t inebrlan~ qutlm p 1·<1e. palmcnlc nestes nossos dias cm poucos nos apercebemos de que penso, 0 sarampo só pode ter-se uma tico posit1vo, deve in1ector-se com 
rla-.3 tsl! que os males sociais aparecem en- o mundo novo, que se anuncia, vez. Essa doença não vem iéte .. ~-~1 soro anti-diftérico, trotamento ''ui-

TGciM oa manhih Vos fnN!i de~r rcdados de novos factores. não pode ser outro, para subsis.. oo pêlo, como diz o ditado. O que to eficaz. 
etibre o altar e do alt.u ao meu Não é, pois, esta a mais cer- tir, senão 0 mundo antigo rcno- pode vir é outro doença semelhante, ':lepois do doença, _deve protifor-... 1 pobre onu;ão para que. 3l<'llto.do · mo;s benigno (rubéola, quarto doen- -~.. rigoroso deslnfeccoo dos roupa~ 
0001 e ,.plo da. fortesit, ou tenhn ta e segura forma de aplicar as vado ao sôpro di\·ino do Evan- ço). e do quarto do doente. 

j na vcrt.l,\de a fôrça para rt·Aia~ir M economias que se teem. A mais gelho de Cristo! Mos voltemos à varíola ou bexi- Coqueluche. - A terrivc. esgana 
1 traçaa do inimigo, par.:>. vonCOC' a.s corta e segura é antes Q que se 13, janeiro gos. ' transmite-se pelos partículas do .o-
~ dt.ena.tac;n.o'~IJft dporo'optrul.andfor~eqlt~;.a ~v:i~~~ faz, a tempo, na defesa da vida A. LINO NETO Q~ondo, por fodtolid~de, umoh crion- li~ . ~xp~ido;~e~~i";:i~~!~e~t~,hoc': 
l " " ~ v e saúde que Deus nos dá; na ade-~ ço e contagia o, f1ca o c ocar o pnnctpto o ··:r 

ri&. -~----~~-~---- doença durante cêrco de qutnxe d1os. durante .Jmo ou duas semanas. • 
Ba •j, Senhor que o Oalvário é quada instrução e educação do~ PALAVRAS MANSAS Só então ; que ela se manifesto. Logo que uma criança comece , 

doloroso de aubir. Eu sei que o 110- filhos; no apcrfciçoamcuto da fa- Logo que haja suspeita de con- tossir, deve, pois, isolar-se dos outros, 
frimcnto f o maior quinhão da hu· milia com a cooperação de todos tágto numa criança, elo deve ser ri- durante quinze dias. 
manidade. Tardo ou ce<lo ó &nJ.O • • n n ln~ . I d c ' j d com os rou""S dessas 1 os seus membros: na aqu l5tçã ~ UWU gorosomente 1so o o, poro procurar u: o o . . ..--

t da dor nparece 80 homem • ofore- b · JFD ~ ~ (b. ~ [QDD <O) evi tar-se o contágio de outras cnon- crianças, no pnme1ro penado do docn-

1 
~ llt~ o cá"- qt~ o for~... J~ ou conservaça- o de ens, sun, 
~- ~ ua - """~ a ~ ços. Só depois que a pele volte a fi- ço! . . . 
eue rm Horto de Gethaómaoi. A mas para emprêgo directo de tra- cor ente liso é que 0 crion- .~;. grapo e o pnounK.nao também 
na.ture•.n re.-olta-se então. A alm& b lh · da 1 - d t 1 - ..o bõ 

t peRili bn-se e entristece-se até t. a o; e am na c evaçao o (Coutinuacao d4 2.• vavtnaJ ço varioloso poder6 conviver com ou- se tronsm~ em pe o.s se~reçoes , . • 
l róx.un' o ao amor da acça-o u· til tros Mos antes dever6 untar-se o ca e nonz. A gnpe e extraordrnà-
1 morte. Os lábioa inatintivao\enre w - · ' · · d f' I( 

l afaata.m cb ta.Qa terrível e o <'ôra.- pela disciplina mais eficaz. à. prcSlla urna vala, 0 dcpoia do nli- pele com uma pomada ontisséptico, riomente contagioso e e n:'utto. i •c 
,.:.., cJ.c3alentado murmura - tcMou O - . . é nha.reru brutalmeute oa desventura.- fazê-lo tomar um banho de limpe- evit6- lo em tempo de eptdemto. 

1 hi, afll.'ltai de mim &te c:ílill I•• E que nao seja asSlm pre- dos sôbre o cômoro da terra mais zo e desinfectar a s roupas do corpo Também os terríveis meningite& e 

~
1 

11011 IIOfrimentos que são oomuna a cário e fugidio; o homem só pode préximo do muro do cemitério, fu- e do coma. o paralisia infantil podem transmitir-
~-->-- h '"~- t ser verdadeiramente rico pelo que ·1 • · Devem revacinar-se, a tempo c -se pelas secreções do bôco e do no-.......,. os omen.s v.,.,... )un .ar-se, 111 ar:~.m-nos a quetrna-roupa. riz. Todos os cuidadas são pouco~>, 

1 para o aacerdoto, outl'a. prov~b pessoalmente vale, e, qua.pdo nã MM deu-lle então um caso o.-.tra.- ·~---~.,.,.,, ,.,____ no isolamento e nos desinfecções. 
1 •peciais: o duro trabalho da ooo- vale, não há bens nem poder que nho, quúsi inacreditável. Um d011 A febre tifóide e as cliscntcrioa 
~ .-er&ão e ulvação das almu, o ódio lhe dure. prcao3, Jua.n Canela, enio quando Atr:n·cMou vagarosament~ n praça são transmitidos pelos doentes, con-

J
. a qu~ esU exposto por c.~uaa de cniram oa outroa, mu sem que :1l- da Cat:1lunbn, onde !16 notava uma 

VONO nome, a dor de t'&r a crus in- I sto foi sempre a verdade; ho- cuina b:1la o atingisae. O próprio ti- emoção profunda e sUon<:iosa., que volescentes, pelos pessoas que os tro-
lj mlt.ada., a.a nlmaa que ee perdom je, porém, ressalta mais empol- ro de }Uiaericórdi:~., dn<lo do raspão, era de tôda. a. cidade e do tôda a tom, pelos moscas, pelo óguo conta-

& n tJo v- CrUot'ft'c~m .1. ll-0. gante diante dO Crescente a {OVOU ('·- llpen~s pnr>~ dUtU~ ore((ta dt'o~"'·~, minado. ~ " ~ q 1.10 ... wncn- - uo " "" w • """"' Aconselha-se o maior asseio, o 
Mas eu eei também, ~nhor, que to das necessidades SOCtalS, a Reconhooondo isto, depoia de ae Na f:H·b.ada no P~.o episcopal, já. isolamento, 0 uso do égua bem fer-

o sofril!H:mto !16 tra.n!.formar~ para· afo..stnrem, ·mais negrl)(l do que a r.e erguia. a estátua do Prclndo, nu. f 
n .<... e~· fot1·e1·d~. de e'--r~a onde p~. r- maior parte das quaJS· os antigos · •- · lg ·'- d be vida. É preciso lavor as mãos r e-
.,. ... .. IA> u .. no,..,, oa a!ll!asstnos, ga ou o muro m& ~ituue firme e ooo. a a n- d 

ti.ciparcmos d a. VAn• glo·ria infi=. nem sequer conh""........... ou """- do cemitério e p:.de encontrar umn tod qüentemente, esinfectar a s roupas, "" .................. .,...,.. • coar a.moroaaruente 0 !leU povo, 0 o urino e os fezes dos doentes, ::om• 
nata . nhara.m. As novas técnicas trou- casa amiga que o acolheu e ocultou o seu povo - oe fiéis e os transvia- bater as moscas. · 

.E já .n~ te mundo o 110frimcnt.o b lb f ató i:~ entrada da. Espanha em Bar- dos i nos rcvoato dum caráct-er h&grado, xeram ao tra a o ormas que, oolon:~.. Lá. ia mnis um santo a cnmioho As desinfecções pod~m obter-se 

l tornnndo-n011 bó,tias snngrentu pela sua complexidade, o tornam :Este homem, viv.o e aiio. voio b.á lavando os mãos com oguo quente 
'd • e1 à ~ . doa altares... e sabão, submetendo as ro1.1pos o 

or.1 114! !1 grande Hó.>tia di1 inn: vl- menos acess1v concorrenc1a, pouco contar a morte de Mona. Que peq11cuoe os que matnm por borrelos, cotando 
05 

paredes, des-

1 
t.im11.' propic1at6rins p('IO>~ no9bos · d >- • t ' !é d Irurt'h Mo s ••00 o· · 00· 1 Q d u 1mpon o prcVlamen e, a m u- ..... a n · ru. rogo, tspo fi>- eg01smo e w ue grnn e6 °8 uts- truindo os mos::os, deitando cloreto 
Pcr~!loti e pe!os dos no.-..o• i rm.;;oa, tu~l do Barcelonft h · te ·~ ~ • " ma especial selecção nas aptidões " ... pos que nmnm erotcamou e 8 ""' nos fezes e unnos, expondo ao sol 
out.roll Cn1to• para. m.n.ior glória do Veio pela mão de Dcua fazer ê&- no {iro :~. sun cruz, o seu rebanho I d 
Pa.i 04..loste e pnrn salvação da po- individuais, aprendizagens lon- te depoiment.o, que- ~m: 0 seu quê as roupas e obJectos de uso 05 

b'ro humanidade. Por isso Jubil()cja- gas e difíceis .. • Hoje sobr~tudo. de al6m-túmulo... CORREJA PlNl'O doentes. 
0 

n~ou, d,·, 
m('Tlt .. npett iMOS n F 'at! d n· . . A limpezinho Deus _, .. ~ ~ " co vo.w - • Os regimes de morgadlos como O oorpo o tspo-m:tdtr fot ceceo- sàbiomente .. . 
J'a{a-•,o:,, S<:'nhor a Vos-a fhntí..s1- · 'lé . de tcmeuw tras~adado de Moncada à - .... .,.._.,. .. ,.., .. .,. .. ,_,. 0 povo, 

J

, (!La Vontade. pnvl gto. uma ou outra pessoa catedr::d de Barcelona. que ê lc t.or-
MOSS com os rendimentos a correr, sem nou maia a.Jta e mais luminosa. ~ste número foi visado pela Censura J. 4. Pires de Lime 
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